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DM028 – ESTUDOS SOBRE FAMÍLIA E NUPCIALIDADE 

 
 
Ementa:  
 
Pretende-se resgatar o debate e o próprio conceito de família, bem como sua importância 
como categoria analítica para entender determinados comportamentos demográficos e 
sociais. Analisam-se as inter-relações entre família e nupcialidade, considerando a 
nupcialidade como um dos componentes da dinâmica demográfica, bem como uma das 
dimensões presentes na transmissão demográfica. A bibliografia nacional e internacional 
possibilita a inserção do aluno na problemática e nos conhecimentos das técnicas 
demográficas no tema.  
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